
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	[image: Image]



	



	Título original: The Vixen and the Vet

	Copyright © 2014 Katharine Gilliam Regnery

	Copyright © 2018 Editora Bezz

	 

	 

	Tradução: cedida pela autora, em acordo feito com o tradutor

	Revisão Final: Vânia Nunes

	Diagramação: Denis Lenzi

	Capa: Katy Regnery

	 

	Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico ou mecânico, incluindo sistemas de armazenamento e recuperação de informações - exceto no caso de trechos breves ou citações incorporadas em revisão ou escritos críticos, sem a permissão expressa do autor e editora.

	Os personagens e eventos deste livro são fictícios ou são usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, é pura coincidência e não pretendida pelo autor.

	 

	Regnery, Katy

	O Coração da Fera (Contos de Fada Modernos)/ Katy Regnery. 1ª edição – São Paulo – Bezz Editora; 2018.

	ISBN - 978-85-54288-00-6

	 

	1.Romance estrangeiro. 2. Ficção 3. Erotismo. I. Título II. Série

	CONTEÚDO ADULTO

	
		

				
*Aviso sobre a tradução: algumas expressões e piadas são quase impossíveis de serem traduzidas ipsis litteris para o Português. Portanto, a tradução foi feita para manter a expressão/sentença o mais próximo possível do idioma original.

**Livro lançado anteriormente em Português, por outra empresa, apenas em formato digital. A pedido da autora, foi mantido o título.


		

	


	 

	 

	 


ÍNDICE

	 

	

	Capítulo Um

	Capítulo Dois

	Capítulo Três

	Capítulo Quatro

	Capítulo Cinco

	Capítulo Seis

	Capítulo Sete

	Capítulo Oito

	Capítulo Nove

	Capítulo Dez

	Capítulo Onze

	Capítulo Doze

	Capítulo Treze

	Capítulo Quatorze

	Capítulo Quinze

	Capítulo Dezesseis

	Capítulo Dezoito

	Capítulo Dezenove

	NOTA DA AUTORA

	AGRADECIMENTOS

	SOBRE A AUTORA

	 


 

	Em agradecimento a todos os homens e mulheres que protegem e servem os 

	Estados Unidos da América, e à Operação Mend, que atende àqueles que retornam feridos.

	 

	E para meu pai, que insistiu que meu irmão e eu

	Sempre nos levantássemos quando os veteranos passavam.

	 


[image: Image]

	Capítulo Um

	 

	— Savannah Calhoun Carmichael, você está, ao menos, me ouvindo?

	Scarlet, a irmã de Savannah, sentou-se no balanço da varanda da casa vitoriana de seus pais, olhando para sua irmã de forma exasperada. Com os lábios franzidos, ambas eram uma combinação perfeita com os gerânios cintilantes que pendiam alegremente sobre suas cabeças. Savannah fora contemplada com inteligência, mas, sem dúvida, Scarlet era a beldade entre as duas.

	— Sim — Savannah suspirou, pendurando seu casaco no corrimão da escada da varanda, olhando para a grossa e lustrosa revista de noivas que Scarlet segurava com ambas as mãos. Em seguida, repetiu obedientemente as informações que a irmã tinha acabado de compartilhar: — ‘Os doze momentos mais importantes em qualquer relacionamento são: um, a primeira vez em que vocês se veem em meio a um silêncio confortável; dois, a primeira vez em que você percebe que gosta mais da companhia dele do que da de qualquer outra pessoa; três’...      — Scarlet ergueu uma sobrancelha de forma desafiadora, e Savannah riu: — Ok, admito, parei de prestar atenção na três.

	— Savannah, você é impossível. É uma informação importante. Será que não se preocupa com o fato de que sua irmã caçula vai se casar antes de você?

	Savannah, que tinha seus vinte e seis anos, enquanto sua adorável irmã ainda estava nos vinte e dois, inclinou a cabeça para o lado, buscando algum tipo de zombaria na expressão de Scarlet, mas só encontrou preocupação. Scarlet nunca entendera a decisão de Savannah de ir embora de Danvers, Virgínia, e se mudar para Nova York para se tornar repórter. A única vez em que a visitara, passara o final de semana refugiada na relativa segurança de seu quarto de hotel, apesar dos esforços de Savannah para tirá-la de lá.

	— Casamento nunca esteve no meu radar, Scarlet. Esse é o seu território.

	— Você não quer ser uma daquelas mulheres bem-sucedidas que têm tudo? Um emprego empolgante, além de um marido sexy te esperando na cama todas as noites?

	Savannah revirou os olhos. Trabalhar com jornalismo não era exatamente um emprego com um horário certo, de nove às cinco; não que Scarlet compreendesse isso. Depois de se formar no Ensino Médio, a vida de Katie Scarlet Carmichael resumiu-se a trabalhar na floricultura Fleurish em horário integral, ao invés de meio expediente, e abrir um sorriso radiante todas as vezes que Trent Hamilton retornava para casa, aos finais de semana, da Universidade de West Virginia. Claro que nem mesmo os quatro anos de tentações na faculdade mudaram a cabeça de Trent em relação a Scarlet e quando este se formou, ela estava tão impaciente que ele a pediu em casamento no mesmo dia. E lá estava Scarlet, um ano depois, folheando revistas de noivas, preparando seu casamento que aconteceria em julho. Savannah dificilmente invejava sua irmã — elas haviam escolhido caminhos completamente diferentes para suas vidas — mas, às vezes, ela gostaria de ter a obstinação de Scarlet. Tudo o que ela sempre quis foi tornar-se a Sra. Trent Hamilton, amada esposa, mãe e pilar da comunidade; e, voilà! Era exatamente isso o que iria ter.

	Savannah suavizou sua expressão.

	— Acho que eu não me incomodaria com a parte do homem sexy.

	— Marido — disse Scarlet. — Marido. De carne e osso. Não como os personagens daqueles seriados da HBO que você gosta. Agora, ouça: ‘Número três, a primeira vez em que você está com uma aparência péssima, e ele não se importa nem um pouco’.

	— Qual homem na face da Terra não se importa quando você está com uma aparência péssima? — Certamente nenhum dos caras com quem Savannah saíra em Nova York. Ela fez uma careta quando o rosto de Patrick surgiu em sua mente. Que Patrick fosse para o inferno! Ele com certeza a tinha magoado.

	— Um que esteja desesperadamente apaixonado por você. ‘Número quatro’... oh! — murmurou Scarlet com um suspiro. — ‘A primeira vez em que vocês ficam conversando até o amanhecer’. Esta é boa.

	Sim, pensou Savannah. É realmente uma coisa boa a não ser que ele esteja apenas contando mentiras, e você simplesmente não percebe porque está cega de luxúria — ela se recusava a admitir que se tratava da outra palavra com a letra “a” — e acredita em tudo o que ele diz, porque imagina que seja impossível ele estar mentindo, já que venera seu corpo como se tivesse estudado em uma escola para artes eróticas.

	— ‘Número cinco, a primeira vez em que você o leva para conhecer sua família’.

	Savannah olhou para o tapume branco recém pintado da varanda e para a alegre pintura azul celeste do teto. Os gerânios vermelhos brilhantes de sua mãe, dispostos em intervalos regulares, balançavam levemente com a brisa do final da tarde de maio. Nos degraus da varanda, uma passarela de tijolos dividia um remendo bem cuidado de grama e terminava em um portão de piquete branco, flanqueado por azaleias, que abriam para a calçada de uma rua arborizada. Era a quintessência do lar americano, mas, mesmo assim, nunca teve coragem de levar Patrick para conhecer seus pais. Ele crescera no Upper West Side, frequentando escolas particulares e passando verões em Nantucket. Danvers, Virgínia, não seria o local mais sofisticado para seus gostos, e ela não teria suportado a zombaria em seus olhos quando ele examinasse a casa que ela tanto amava. Por isso, decidiu não arriscar.

	— ‘Número seis’... — Savannah olhou para sua irmã e a viu se abanar, enquanto suas bochechas tornavam-se lindamente rosadas. — Oh, meu Deus... ‘A primeira vez que você fica nua na frente dele e não sente um pingo de insegurança’. Minha nossa...

	Savannah sorriu.

	— Por favor, não me diga que você e Trent nunca chegaram às vias de fato à luz do dia?

	— Isso é um assunto particular. — Scarlet enrubesceu ainda mais. — V-você já? Já fez isso?

	— Sexo à luz do dia? Claro que sim.      

	— Com aquele tal de Patrick?

	Scarlet nunca foi uma grande fã de Patrick, e tudo piorou quando jantaram juntos durante sua desastrosa visita a Nova York. Ela disse a Savannah que o pegou rindo dela, e, na verdade, ele estava mesmo. Logo quando ele e Savannah ficaram sozinhos, ele comentou que o sotaque de sua irmã era “poderoso” e ainda acrescentou que ela tinha sorte por ser bonita, o que fazia com que ninguém percebesse esse detalhe. Quando ele perguntou por que Savannah não falava com aquele sotaque, ela explicou que se esforçara muito para perdê-lo durante seus quatro anos na universidade. Quando conseguiu o emprego no Sentinel, ele já tinha desaparecido por completo, exceto quando ela bebia demais.

	— Não gostava dele, Vanna. Sei que você gostava, então, sinto muito que não tenha dado certo, mas sei que tem alguém muito melhor do que ele para você. Alguém que vai te fazer feliz.

	— Tudo bem. Ele acabou se tornando um rato.

	Scarlet assentiu. 

	— Isso é verdade.

	— Foi minha culpa não ter percebido o que você percebeu naquele jantar. Mas me diga, qual é a número sete?

	— Oh!

	Scarlet voltou sua atenção para a revista, enquanto Savannah inclinava-se para frente para pegar seu copo de chá gelado. O vidro estava suado, cheio de gotículas frias, que pingaram no vão entre seus seios enquanto ela dava goladas na bebida.

	— ‘Número sete: a primeira vez em que percebe que não quer ninguém mais além dele’.

	Bem, com certeza Savannah tinha chegado naquele ponto com Patrick, incapaz de enxergar qualquer outro além dele, achando todos os outros homens pálidos demais em relação ao seu pedigree sofisticado, sua aparência aristocrática e seus contatos poderosos. Era uma pena que Patrick nunca tenha demonstrado a mesma devoção. Descobrir que ele vinha se encontrando com outra pessoa enquanto estavam juntos fora como jogar sal na ferida, principalmente depois de ele ter destruído sua credibilidade profissional, sua reputação e sua carreira.

	— Próximo — pediu Savannah.

	— Eu adoro esse aqui. ‘A primeira vez em que você planeja um futuro com ele’ — Scarlet suspirou. — Foi na primeira série. Durante o recreio. Trent me empurrava no balanço, mesmo enquanto os outros meninos zombavam dele.

	Savannah amava sua irmã, mas não conseguia imaginar-se vislumbrando um futuro com alguém que apenas a empurrara em um balanço na primeira série. Não conseguia compreender como Scarlet conseguia ser tão conformada em nascer, crescer, casar-se e morrer em uma cidade pequena, enquanto o resto do mundo inteiro estava lá fora esperando.

	— E o número nove?

	A expressão sonhadora de Scarlet tornou-se um sorriso.

	— ‘A primeira vez em que viajam juntos’.

	— Esse pode ser um problema.

	— O que quer dizer com isso?

	— É difícil parecer perfeita quando acorda de manhã. Sem mencionar que viajar pode ser estressante.

	— Achei que você adorasse viajar — Scarlet exclamou. — Minha irmã viajandona.

	— Ah, eu quero. Mas sozinha. Em busca de histórias. Por que diabos eu iria querer viajar com outra pessoa?

	— Porque você a ama? Porque o Havaí é muito mais divertido quando... — As bochechas de Scarlet coraram delicadamente, e ela desviou o olhar.

	— Não me lembro de você e Trent indo para o Havaí — Savannah provocou. 

	— Lua de mel — disse Scarlet em um sussurro dramático.

	— Ah, então vocês decidiram. Bem, ouvi dizer que é muito romântico.

	O delicado rubor no rosto de Scarlet espalhou-se por seu pescoço, conforme ela ficava ainda mais corada.

	Savannah riu de sua irmãzinha inocente.

	— Scarlet, pelo amor de Deus, se alguém te ouvisse, pensaria que nunca sequer beijou um garoto. Qual é o próximo?

	— ‘Número dez, quando vocês têm a primeira briga explosiva’ — Scarlet fungou. — Bem, eu espero nunca ter que experimentar isso. — Ela tamborilou seus dedos suavemente no braço do balanço, enquanto a luz do sol refletia em suas unhas pintadas de rosa.

	— Está insinuando que você e Trent nunca tiveram uma briga séria?

	— Vanna, querida, por qual razão eu iria querer brigar com o homem que eu amo? Uma briguinha cotidiana é aceitável, porém, mais do que qualquer coisa, quero que sinta-se amado, confortável e feliz. Além disso, ele é tão inteligente e bom para mim, e quase sempre tem razão em tudo.

	— E quando não tem razão?

	— É com mel que se conquista as abelhas.

	Savannah riu suavemente.

	— Então, você usa de artimanhas para conseguir o que quer?

	— É melhor do que brigar.

	— Suponho que você nunca fez sexo de reconciliação. Está perdendo, Scarlet.

	Scarlet deu de ombros, evitando habilmente a pergunta implícita.

	— Nada compensa uma briga com Trent. Nada.

	— Bem, faça como achar melhor. Qual é o próximo?

	— ‘Número onze: a primeira vez em que percebe que ele é seu porto seguro’ — Scarlet suspirou. — Não é adorável?

	Apesar de todo o cinismo do mundo de Savannah, ela precisava admitir que realmente era adorável. Conforme fora se apaixonando por Patrick, começara a perceber o quão maravilhoso deveria ser entregar seu coração a alguém, como deveria ser incrível saber que havia alguém ao seu lado e para protegê-la, e como deveria, sim, ser adorável se sentir segura com quem se ama, além de inextricavelmente conectados.

	Pensando nisso, forçou a si mesma a lembrar da alegria cruel em seus olhos quando ele confessou que, sim, a tinha enchido de informações falsas, em um esforço para subverter a verdadeira história por trás do desfalque financeiro na empresa de seu pai. E Savannah — a estúpida Savannah, que pensara estar se apaixonando por ele — servira apenas como um bode expiatório, uma transa barata, algo que, no final, ele dispensou facilmente.

	— Lamento muito, garota — ele disse, com o que deveria soar como um arrependimento em sua voz. — Foi divertido. E a história foi um milagre. Você criou um caso e tanto para que os parceiros do meu pai levassem a culpa.

	— Então, foi o seu pai? Foi ele que traiu todas aquelas pessoas?

	— O que importa é a opinião da justiça. Você fez um excelente trabalho para a nossa... causa.

	— Mas ele enganou todas aquelas pessoas... — Sua voz falhou quando percebeu quais seriam as consequências adicionais da sua história. — E o Sentinel publicou a matéria. E era tudo lixo. Era uma calúnia. Oh, meu Deus! Minha carreira!

	— É, você está acabada. Inferno, você chegou em Nova York, vinda de uma cidadezinha esquecida na Virgínia, garota. Vai conseguir superar.

	Mas ela não tinha superado. Assim que as cartas cheias de ódio começaram a chegar, foi demitida. Uma retratação foi publicada, mas os sócios do pai de Patrick processaram o jornal, exigindo mais de três milhões de dólares por danos morais.

	Não tendo nenhum outro lugar para ir, Savannah quebrou seu contrato de aluguel, arrumou seus pertences e voltou para casa cheia de vergonha, sob o pretexto de que tinha tirado férias para ajudar no casamento da irmã. Seus pais e sua irmã sabiam a verdade, é claro, mas Danvers era uma cidadezinha sonolenta, e a reação da maioria dos habitantes foi: “Que bom que está de volta, querida! E a tempo do casamento de Scarlet!”.

	— Katie Scarlet, vou acabar me tornando diabética com tanta doçura. Termine logo isso e acabe com a tortura. Qual é o número doze?

	— ‘Número doze: a primeira vez que você percebe que ele te ama tanto quanto você o ama’.

	— O que acontece depois do número doze? — Savannah perguntou, brincando.

	— Depois do número doze, vocês estão prontos para o “para sempre” — disse Scarlet, não brincando nem um pouco.

	Savannah sorriu sem vontade, enquanto sua irmãzinha fechava a enorme revista e a marcava com uma flor.

	— E agora, eu vou me aprontar para o jantar dançante no clube. Tem certeza de que não quer vir conosco, Vanna? O Trent poderia te arrumar companhia.

	— Algum dos amigos dele? Cinco anos mais novos do que eu? Ou pior, com o irmão dele, o Lance? Não, obrigada, Scarlet. Mas divirta-se.

	Enquanto sua irmã entrava na casa, Savannah deixou que as palavras começassem a girar em sua cabeça: ele te ama tanto quanto você o ama. Seu coração se encolheu diante de uma vulnerabilidade, de uma ânsia que tentou ignorar. Ela dera uma chance ao amor, mas fora cegada, enganada e destruída. Perdera sua casa, o emprego e tudo pelo que tanto trabalhara. Ergueu os olhos, então, e viu duas crianças loiras andando em suas bicicletas decoradas para o desfile do Memorial Day1 e tentou encontrar uma fresta de esperança. Mas não conseguiu. Trabalhara a vida inteira para escapar de Danvers, Virgínia. Mas lá estava ela, de volta ao ponto de partida.

	Surpreendeu-se ao sentir seu telefone celular vibrar no bolso traseiro. Houve um tempo em que seu celular fora o epicentro de seu mundo, atendendo chamadas e respondendo mensagens de texto, perseguindo histórias e seguindo pistas como repórter do New York Sentinel. Mas, nas últimas duas ou três semanas, não o sentira vibrar mais do que um par de vezes. Ela o puxou do bolso e viu o código de área desconhecido: 602. Ela pensou por um momento. Hummm. Phoenix. Quem conhecia em Phoenix?

	— Savannah Carmichael, New York Sen... Hum…, aqui é Savannah.

	— Oi, Savannah. Aqui é Derby Jones.

	Aquele nome era um espaço em branco na mente de Savannah.

	— Hum-hum. Como posso te ajudar, Derby?

	— Para começar, você pode se lembrar de mim — disse a mulher com uma voz alegre. — Nós nos conhecemos na Conferência de Jornalismo de West Coast, em Los Angeles, no último outono. Eu estava escrevendo uma história sobre...

	— Cuidados com a saúde para idosos!

	— Isso! Sabia que você iria se lembrar de mim quando lembrasse da história.

	— Eu sou como aquela senhora no parque que conhece as pessoas por causa dos nomes de seus cães. A mãe de Spot. O pai do Rex. História de cuidados com a saúde dos idosos.

	Derby riu. 

	— Não sei se você lembra, mas eu estava presa naquela história. Não conseguia encontrar o tom, mas você ficou até mais de meia-noite comigo, analisando minhas anotações e conversando comigo sobre o que eu queria dizer. Quando amanheceu, eu encontrei o tom.

	— É verdade. — Savannah sorriu. — Fico feliz de ter ajudado. Como foi a repercussão?

	— Na verdade, foi tão boa que eu ganhei o Sunshine Award da Sociedade de Jornalistas Profissionais.

	— Vale do Sol?

	— Sim. E também me rendeu uma promoção.

	— Que maravilha, Derby. Sua estrela está brilhando. — Ela tentou ao máximo soar entusiasmada, embora a magoasse um pouco.

	— E a sua está caindo.

	Ui. 

	— Humm... — começou Savannah, sentindo-se sem palavras.

	— Nossa, que vacilo. Não sou conhecida por ter muito tato.

	— Não diga.

	— Olha, deixa eu ir direto ao ponto. Tenho ficado de olho em você desde aquela conferência, tenho lido seus artigos, acompanhado suas histórias. Você escreveu uma matéria inovadora sobre o sistema de metrô de Nova York. E mereceu o prêmio que ganhou pelo artigo sobre o tratamento preferencial que alguns advogados recebem no escritório da promotoria. Sem mencionar o tempo que gastou andando no banco traseiro de um carro da polícia de NY, durante uma semana, para escrever aquela reportagem fantástica sobre os hábitos dos melhores policiais da cidade. Você é talentosa, Savannah. Mais talentosa do que a maioria. Não consigo entender o que houve com os Monroe, mas parece que você foi enganada.

	Savannah engoliu o caroço que estava preso em sua garganta.

	— Foi minha culpa. Eu deveria ter...

	— Não é incomum cair nas garras de uma fonte ruim. Mas, no seu caso, foi um absurdo.

	Savannah fez uma careta, tentando imaginar se Derby iria finalmente chegar ao motivo daquela ligação e se pararia de fazê-la sentir-se como um nada. Já acordava todos os dias com o coração pesado, lamentando a perda de seu sonho; não precisava que alguém a perseguisse com aquilo.

	— Bem, não importa — continuou Derby. — Eu percebi isso naquele fim de semana, mas a verdade é que você é uma excelente jornalista. Das melhores. Aposto que você nunca mais cometeria outro erro a respeito de uma fonte, e qualquer jornal teria sorte em ter um talento como você na equipe.

	— Olha, é muito gentil da sua parte dizer...

	— Então, o caso é esse: o Phoenix Times está procurando por alguém para assumir a seção Estilo de Vida. Sei que não seria em Nova York e que não é o Sentinel. Mas para alguém com ambições, alguém que está buscando voltar a se erguer... — Derby deixou aquele pensamento no ar, e as emoções de Savannah começaram a entrar em conflito.

	Estilo de Vida? Ela trabalhara como repórter investigativa para um dos jornais mais conceituados da América. Trabalhar para colunas de estilo de vida significava criar reportagens sobre eventos de culinária e moda, festas de caridade e presenças de celebridades. Sem mencionar que o Phoenix Times era um jornal de segunda linha, no máximo. E ficava em... Phoenix. Naquela cidade quente, seca e no meio do nada.

	Porém, era Phoenix. A sexta maior cidade dos Estados Unidos e centro de toda atividade do Sudoeste do país. Bem longe de Nova York, de seu fiasco calamitoso no Sentinel, mas perto o suficiente de Los Angeles e São Francisco, para onde ela poderia seguir, conquistando espaços maiores, depois de alguns anos de sucesso. E, não, Estilo de Vida não era seu departamento dos sonhos, mas era uma forma de voltar, não era? Depois de alguns meses — anos, talvez —, poderia pedir uma transferência para outra seção.

	— Derby — ela disse, enquanto a determinação baixava uma oitava no tom de sua voz. — O que preciso fazer para conseguir?

	— Nosso editor chefe sabe quem você é. Ele está querendo te dar uma chance, mas você precisa surpreendê-lo com uma matéria sobre Estilo de Vida primeiro.

	— Ah, eu tenho várias coisas que posso enviar e...

	— Não, Savannah. Você não tem. Tentei encontrar alguma coisa, qualquer uma, que você tenha escrito e que pudesse ser considerada uma matéria de comportamento humano. Mas não consegui nada.

	Savannah assentiu, desanimada. Derby estava certa. Ela não tinha nada.

	— Mas Maddox McNabb, nosso editor, adora matérias quentes e o fato de você ter vindo de Nova York. É meio rígido quando edita um texto, mas não tive nenhum problema com ele até agora. Ele consegue deixar uma boa história sensacional, e pelo menos um quarto delas vai para rede nacional.

	— Uau! São ótimos números. Parece que ele tem um toque mágico.

	— Como eu disse, não tenho nada a reclamar. Mas, então... ele precisa de uma matéria. Algo grande, profundo e intimista, que tem que ser entregue a tempo de ser publicado no Quatro de Julho. O que significa que o prazo é de... humm... cinco semanas. Pense em veteranos. Pense em um pai soldado retornando para casa a tempo de participar do churrasco de Quatro de Julho. Aquele tipo de material de cidade pequena que faz todo leitor chorar e querer cantar ‘America the Beautiful’2. Como irá escrever, é com você, mas Maddox quer relatórios a cada sexta-feira. Se gostar, ele vai colocar na capa da coluna no dia 4, e já podemos dizer que te verei em Phoenix logo em seguida. 

	O cérebro de Savannah começou a girar, mas já conseguia sentir o excitamento que se acumulava dentro dela. Comportamento humano não era o seu forte, mas poderia mudar isso. Escreveria a melhor matéria de estilo de vida que o Phoenix Times jamais vira.

	— Estou dentro. Diga a Maddox que ele terá a ideia e os primeiros esboços na próxima sexta. Em seis dias.

	— Eu sabia que você ia pegar — disse Derby, com uma voz repleta de aprovação. — Vou te mandar um e-mail com os contatos de Maddox. O resto é com você.

	Savannah balançou a cabeça, sorrindo para o telefone, maravilhada por perceber que segundas chances vinham dos lugares mais inesperados e determinada a não desperdiçar a oportunidade.

	— Derby, não sei nem como te agradecer. Sério. Nem sei o que dizer.

	— Ei, não sou a Madre Teresa. Se você vier trabalhar aqui? Estará me devendo e poderei te alugar para outras sessões da madrugada para analisarmos histórias. Tenho certeza que eu não me importaria em ganhar outro Sunshine Award.

	— Pode contar com isso — Savannah disse com veemência. — Se achar que eu posso te ajudar em alguma coisa, é só gritar.

	— Espero que não se arrependa dessa oferta — disse Derby —, porque eu prometo que vou cobrar.

	Savannah gargalhou e trocou algumas informações com seu anjo da guarda, agradecendo-lhe novamente por entrar em contato e também pediu que enviasse sua gratidão a Maddox pela oportunidade. Quando desligou o telefone, o sol já se mostrava agressivamente dourado no horizonte, quase se pondo, iluminando os morros de seu pequeno bairro.

	Apertando os olhos por causa da luz, voltou-os na direção da grande casa vitoriana à frente, a três quilômetros de distância, na encosta.

	A casa de Asher Lee.

	A porta da frente de sua casa abriu, e Scarlet apareceu, usando um adorável vestido de verão de algodão rosa, modestamente coberto por um cardigã cor de menta.

	— Ei, Scarlet — Savannah chamou, ainda olhando para a enorme casa marrom à distância. — O que sabemos sobre Asher Lee?

	— Asher Lee? — Scarlet se abanava enquanto seguia o olhar de sua irmã até a encosta. — Alguns amigos o chamam de “Eremita” Lee. Pobrezinho. Ele costumava ser um astro do futebol na Escola de Danvers. Mas teve o rosto e a mão destruídos em uma explosão na guerra, e faz uns milhares de anos que ninguém o vê. Desde que voltou, tem agido estranho, se recusa a vir à cidade e contratou a Srta. Potts como criada. Ninguém o vê há quase uma década. Ninguém sabe o que ele faz lá em cima, mas há a bobagem sobre o bicho-papão ou qualquer coisa assim. Mas, sério, é melhor esquecer que ele está lá. É tão estranho e deprimente.

	— Você já o viu?

	Scarlet balançou a cabeça, mordendo o lábio e desviando os olhos da velha mansão marrom.

	— Por que está tão interessada?

	Savannah voltou-se para sua irmã, inclinando a cabeça para o lado.

	— Acho que está mais do que na hora de alguém demonstrar um pouco da hospitalidade sulista ao nosso veterano ferido.

	— O que está tramando, Vanna?

	— Nada de ruim, irmãzinha, não se preocupe. Só estou me perguntando se ele gostaria de contar sua versão da história.

	— Deixe-o em paz. Tudo o que ele quer é privacidade.

	— Não se tiver uma história para contar, Srta. Scarlet. Não se for uma história que ele gostaria que o mundo soubesse.

	 


[image: Image]

	Capítulo Dois 

	 

	Asher Lee nunca esperava visitas; e nem gostava delas. Embora Danvers não o tenha recepcionado calorosamente quando voltara para casa, ao menos os locais respeitavam sua privacidade.

	Por esse motivo, quando sua antiga campainha tocou naquela tarde de domingo, ele sobressaltou-se, ficando de pé com um pulo da confortável poltrona de leitura, posicionada bem à janela, no lado oeste de seu vasto escritório. Há algum tempo, aquele cômodo fora chamado de biblioteca, e ele ainda guardava uma impressionante coleção de livros a ponto de rivalizar com a Biblioteca Pública de Danvers. Desde que Asher voltara para casa, fizera algumas adições à coleção, ocasionalmente contratando marceneiros para expandir as estantes e prateleiras para caberem mais e mais livros. Livros eram o seu refúgio, seu único e verdadeiro prazer.

	Naquele momento, ele estava profundamente imerso em um dos romances de Jennifer Cruise, uma autora que escrevia com um ritmo excelente e com uma sagacidade divertidíssima. Já tinha lido seis de seus livros e havia mais três a serem lidos antes que passasse para outro autor. Mas não um romance daquela vez — havia um limite de quanto romance o seu coração poderia suportar antes de sangrar até a morte, por saber que suas próprias chances de um “felizes para sempre” eram inexistentes. Às vezes brigava consigo mesmo — por que se torturar lendo sobre algo que nunca, jamais, poderia ter? — mas algumas semanas se passariam e depois que o excitamento dos terrores terminasse, assim como o voyeurismo das biografias e o destemor das aventuras, ele se veria gravitando ao redor dos romances.  Outra vez.

	Não havia ninguém a quem pudesse tentar impressionar. Além de Srta. Potts, que cozinhava, limpava, lavava e fazia suas compras, e o marceneiro ocasional que trabalhava em sua monstruosa mansão, ele não via ninguém. Apesar dos ferimentos sofridos, aos trinta e quatro anos, ele estava fisicamente apto a viver até os cem anos. Em suma, teria um longo e solitário caminho pela frente. Podia ler o que quisesse.

	Quando a campainha tocou uma segunda vez, ele se levantou novamente de sua cadeira. Seu corpo musculoso se movimentou com uma graça surpreendente, dirigindo-se à mesa de cerejeira que não tinha propósito nenhum — ele não escrevia cartas, e seus pagamentos eram feitos por transações em seu laptop, que repousava solitariamente no centro dela — e, depois, caminhando até a porta da biblioteca. Abriu-a a tempo de ouvir os passos suaves da Srta. Potts pelo piso de mármore do corredor, apressando-se pela galeria superior e movendo-se o mais silenciosamente possível por um espaço da casa que fora equipado com espelhos decorativos, em ângulos inteligentes, para mostrar quem estava na porta. E foi ali que ele parou, com os olhos fixos no espelho ao seu lado, no momento em que a Srta. Potts abriu a porta.

	Ele perdoou seu rápido suspiro.

	Já fazia muitos anos desde a última vez em que esteve tão perto de uma mulher. De uma mulher jovem. Uma mulher jovem e muito bonita. Seu coração acelerou, conforme seus olhos se arregalaram, e ele inclinou a cabeça o máximo que conseguiu em direção às escadas para escutar o som de sua voz.

	— Srta. Potts! — ela disse, e ele a viu abraçar a mulher mais velha.

	— Ora, Savannah Carmichael! Eu te reconheceria em qualquer lugar!

	Savannah Carmichael, Savannah Carmichael. Seu sobrenome era vagamente familiar, mas ele com certeza não conhecia uma Savannah Carmichael. Teria lembrado de seu nome. Era como música, como a heroína dos romances históricos mais melodramáticos que lia.

	Seu cabelo castanho era liso e brilhoso, e estava puxado para trás em um rabo de cavalo, preso à nuca, e seus olhos também castanhos eram sérios e determinados. Os lábios eram cheios e rosados, e, por mais que não conseguisse enxergar o resto de seu corpo, a gola V de seu vestido de verão estava bem colada ao corpo, fazendo seu coração se acelerar novamente. Fixou os olhos no vale sagrado que delineava o inchaço de seus seios, com aquela pele branca e levemente sardenta, o que provocou um inchaço nele também, na parte mais ao sul de seu corpo. Deixando escapar um suspiro, desviou o olhar. Era um inferno pensar que ele nunca mais teria chance de experimentar aquele pequeno pedaço de céu outra vez. Não fazia sentido torturar-se olhando para algo que não poderia ter.

	— Srta. Potts, eu soube que está trabalhando para Ash... para o Sr. Lee. É muito bom te ver!

	Asher ficou surpreso ao ouvir sua voz suave e refinada. A Srta. Potts obviamente a conhecia, mas a maioria dos moradores de Danvers tinha sotaque muito acentuado, e o dela era bem leve. Será que tinha se mudado em algum momento e retornado à cidade há pouco tempo?

	— E você, querida? Soube por fofocas que veio passar o verão em casa para ajudar na preparação do casamento da sua irmã.

	— Sim. Scarlet vai se casar. Dá para acreditar?

	— Dá sim. Scarlet é apaixonada por Trent Hamilton desde a segunda série, querida. Eu tive que separar aqueles dois desde o primeiro dia. Algumas pessoas estão destinadas a ficar juntas. Desde o berço.

	Hummm, pensou Asher. Ela tinha uma irmã, e as duas tinham sido alunas da Srta. Potts, então, apesar da ausência de sotaque, ela era, sim, natural de Danvers.

	A Srta. Potts não a tinha convidado para sentar, pois era uma exigência de Asher. Ninguém tinha autorização para entrar na casa. Nunca. Sob nenhuma circunstância.

	— É muito bom ver você, querida, mas o Sr. Lee sempre me mantém muito ocupada. Há algo que eu possa fazer por você?

	Ela pigarreou, e ele deu uma olhada nela pelo espelho novamente.

	— Não sei se você sabe — ela começou —, mas eu me formei em jornalismo. Estou de férias do meu trabalho no Sentinel, de Nova York, mas fui contratada de forma comissionada para escrever uma matéria para um jornal nacional muito respeitado, o Phoenix Times. Eles precisam de um artigo sobre comportamento humano para o Quatro de Julho, e eu pensei... bem, queria saber se o Sr. Lee poderia...

	Ele olhou para seu lindo rosto, admirando-a enquanto suas faces enrubesciam. Interessante. Ela estava determinada a conseguir uma entrevista, mas parecia desconfortável em perguntar.

	— Ah, querida, me desculpe, mas isso está fora de questão. O Sr. Lee não fala com ninguém. Ninguém mesmo. Muito menos uma repórter.

	Ela moveu os ombros.

	— Mas ele deve ter uma história para contar. E eu gostaria de ouvi-la. E contá-la. Com ele. Por ele.

	— Lamento, mas é impossível, querida.

	Pela primeira vez, ele reparou no prato coberto por um pano de prato nas mãos de Savannah Carmichael, que foi oferecido à Srta. Potts. 

	— Eu fiz brownies. É uma receita de Scarlet e estão muito bons. Coloquei meu cartão no topo. Será que você não poderia entregar a ele e só perguntar se poderia considerar me receber?

	Brownies. Asher salivou. Mal conseguia se lembrar da última vez em que comera brownies caseiros. Era uma tática interessante para conseguir uma entrevista. Mais inteligente do que surgir com armas em punho fazendo perguntas. Ele poderia ficar ressentido por conta de sua presunção por achar que o conhecia, quando não sabia uma única maldita coisa sobre ele ou sua vida.

	— Lamento, mas não vai adiantar.

	— Você está recusando?

	A Srta. Potts ergueu o queixo e, embora ele pudesse ver apenas suas costas, Asher podia imaginar o que Savannah estava vendo. Com certeza era o olhar impaciente de uma professora de escola primária que precisava aguentar as travessuras de meninas como Savannah.

	— Não estou recusando. Vou entregar os brownies a ele. Mas a resposta será não. Na verdade, a resposta será o silêncio. Não quero nenhum mal-entendido entre nós, querida.

	— Não haverá — disse Savannah, e Asher cerrou a mandíbula ao sentir o desapontamento em seu tom de voz. — Não tenho expectativas. Mas promete que os entregará a ele?

	— Prometo. — Ela pegou os brownies, e Savannah assentiu com um sorriso tímido.

	— Obrigada.

	— De nada. Vá agora. Envie meus desejos de felicidade à sua irmã, querida.

	Ele observou quando Savannah ergueu seus olhos em direção ao espelho pendurado no alto da escada dupla. Asher foi incapaz de desviar o olhar no momento em que seus olhos passearam pelos cinco espelhos e finalmente encontraram os dele. Seus olhos se arregalaram, e ele a ouviu ofegar antes que pudesse recuar, sair do alcance de sua visão. Descansou a cabeça contra o painel de madeira escura da galeria, repreendendo-se por ser tão tolo. Ela o tinha visto. Ao menos vira seus olhos. Merda! Agora ela sabia que ele estava em casa. Sabia que a estava espionando. Merda de novo!

	Sem esperar que as duas mulheres se despedissem, ele marchou de volta para seu escritório, abrindo a porta com tanta força que ela bateu contra a parede, ecoando na silenciosa galeria, antes de fechá-la com um baque.

	Ele se dirigiu à janela frontal apressadamente, onde poderia espiar a entrada circular de carro sem ser visto. Observou Savannah Carmichael parada sobre a grama, olhando para a casa.

	Ela era bela e encantadora, com pouco mais de vinte anos, olhos inteligentes em um semblante pensativo. Inclinava a cabeça para o lado, estreitando os olhos castanhos determinados, como se avaliasse se o que tinha visto era real ou uma invenção de sua imaginação. Finalmente, olhou diretamente para a janela onde Asher estava, e ele, mesmo sabendo que não poderia ser visto através do vidro, por conta da escuridão da sala, prendeu a respiração até que ela girou nos calcanhares e entrou em seu carro.

	 

	***

	 

	A mansão era quase uma mistura de outro mundo, assustadora e elegante, pelo que Savannah pudera ver da entrada, onde a Srta. Potts estava de guarda. O piso de mármore elegante era um forte contraste com o tapete gasto, que um dia tivera uma cor de granada, que se alinhava com as escadas, e a madeira escura era tão brilhante e ornamentada no corredor da frente, que ela quase podia fechar os olhos e imaginar que estava em 1890, visitando a maior casa da cidade. Cheirava a limpeza e coisas velhas; uma mistura de pinho e livros encadernados em couro e, conforme Savannah descia as estradas para voltar à cidade, ela se via mais e mais intrigada a respeito do veterano recluso que vivia uma existência solitária, nos limites de uma cidade americana onde flutuava o cheiro de churrasco e fogueiras.

	Mas o mais estranho de tudo eram os olhos que ela pensara ter visto no espelho, no topo da escada pouco antes de se virar para sair. Seria um truque da luz, ou teria ela realmente visto os olhos castanhos de Asher Lee olhando para ela por um instante? Ela não sabia ao certo. Mas os vira arregalar e piscar, antes de desaparecerem. Se fossem mesmo seus olhos, eles a tinham aprisionado por completo durante o curto minuto em que se haviam encontrado, e um calor estranho e inesperado inundou suas veias enquanto procurava no espelho mais um vislumbre. Não encontrou nenhum.

	Truque da luz, ela disse a si mesma, perguntando se a Srta. Potts estaria jogando os brownies na lixeira.

	Quem era Asher Lee? Parou no primeiro de vários semáforos na rua principal e se repreendeu. Desde quando Savannah Carmichael precisava se aproximar de uma fonte com brownies ao invés da boa e velha pesquisa? Ora, ela nem sequer se preocupou em parar na biblioteca para examinar a história da família Lee, e Asher Lee em particular. Ele sempre existira debaixo de seu radar — consideravelmente mais velho e tão imensamente trágico, que era mais fácil afastá-lo, imaginando-o como o estranho da cidade —, mas isso não era desculpa para oferecer brownies ao invés de pedir a entrevista com um ângulo construído a partir de uma especialização profissional e investigação. Ela desviou bruscamente no terceiro sinal, virando na Maple Street, onde estacionou em frente à pequena biblioteca pública. Queria descobrir algumas coisas sobre Asher Lee e, depois, voltar à casa dele com um ângulo sólido e profissional para uma entrevista. Daquela vez, não aceitaria um não como resposta, e nada a impediria, nem mesmo Matilda J. Potts.

	 

	***

	 

	Asher pôs um fim nas boas intenções da Srta. Potts. Ele sabia o quanto ela queria que ele voltasse a fazer parte do mundo, mas ela não parecia entender o quanto aquela pressão o enfurecia e que servia apenas para aumentar sua frustração de que a recompensa por servir seu país era viver sua vida em uma prisão solitária, criada por si mesmo.

	Externar sua raiva na esteira não tinha ajudado, assim como malhar seus bíceps do braço bom até sentir os músculos queimarem. Olhou para o cartão de visitas pela enésima vez, refletindo sobre a discussão acalorada que tivera mais cedo com sua criada/governanta/mãe substituta/argumentadora extraordinária.

	Depois de não dizer nada sobre a visita de Savannah Carmichael, ela lavou a louça do jantar e sentou-se diante dele na enorme mesa de mogno que seu avô importara da Inglaterra em 1925. De seu colo, então, surgiu o prato coberto pelo pano, com o cartão de visitas cuidadosamente posicionado no topo, e ela o colocou à sua frente — levemente fora de seu alcance — e o fitou bem nos olhos.

	— Sei que você estava nos observando. Ela viu seus olhos no espelho.

	Asher olhou furioso para ela, que se inclinou na cadeira com os lábios inclinados sutilmente.

	— Savannah Carmichael sempre foi uma coisinha ambiciosa. Mas é uma boa moça. Seus pais vão à igreja Metodista todos os domingos, e sua irmã adora flertar, mas tem um coração de ouro. Eles mantêm o gramado limpo, puxam suas latas de lixo do meio-fio antes do anoitecer, e eu nunca ouvi que Frank Carmichael tenha voltado bêbado para casa. Os Carmichael são pessoas sólidas. Mas Savannah... aquela garota era especial.

	A Srta. Potts começou lentamente a desenrolar as bordas do pano de prato, enquanto devaneava sobre os perfeitos Carmichael.

	— Assim como você, ela também sentia que Danvers não era suficiente. Queria ver mais do mundo. Seis anos depois de você se alistar, ela foi para a Universidade de Nova York. Você perdeu uma mão, e ela acabou sendo demitida do jornal mais prestigiado do país. Ambos voltaram para casa para lamber suas feridas.

	Asher estremeceu quando a Srta. Potts, com sua habitual despreocupação, comparou suas duas vidas. Ele cerrou a mandíbula, e seus olhos passaram pelo prato antes de se voltarem para ela. Durante os últimos anos, desde que voltara para casa, depois de sofrer lesões “calamitosas”, a Srta. Potts fora sua amiga mais importante, a única pessoa em quem confiava.

	— Com exceção de que a vida dela estava apenas começando quando a minha terminou — disse ele, com a voz alterada e salpicada com uma bela dose de raiva. Ele fora ferido servindo seu país, mas ele não fora exatamente bem recebido e, durante os cinco primeiros anos depois de seu retorno, ele se afundou em si mesmo, bebendo demais e em fúria por todas as horas do dia ou noite. A Srta. Potts permaneceu silenciosamente ao seu lado, tão leal e amável durante todos esses anos sombrios, quando a biblioteca da família Lee começou a, literalmente, salvar sua vida.

	— Só porque você quer que seja assim.

	Ele se inclinou para a frente, apoiando os cotovelos sobre a mesa e apontando o dedo indicador esquerdo para seu próprio rosto.

	— Eu quis isso?

	Ela permaneceu impassível.

	— Não. Eu não disse que você desejou suas cicatrizes. Mas você decidiu viver a vida como um eremita. E isso foi uma escolha sua.

	Ele não precisava se levantar e olhar no espelho ornamentado com uma moldura dourada, localizado sobre a lareira, para saber que calamidade era a palavra certa para descrever o seu rosto. Um de seus olhos era saltado, e a metade direita de seu rosto era uma bagunça retorcida de tecido cicatricial. Perdera um pequeno pedaço do nariz, e usava seu cabelo desgrenhado para esconder a cicatriz que restara onde costumava haver sua orelha direita. Mas nenhum penteado seria capaz de esconder o fato de que não havia mais um braço abaixo de seu cotovelo direito. E sua perna direita, também ferida na explosão, sempre o levaria a caminhar com uma leve coxeadura. Fora um jovem bonito um dia, agora, era um monstro. Uma fera.

	— Parece que você não se lembra do que aconteceu quando eu voltei.

	— Talvez não — ela disse, erguendo o pano e inclinando-se para aproximar o nariz do chocolate escuro. — Hummm.

	— Você não viu as expressões nos rostos dos meus compatriotas — ele cuspiu. — Meus amigos. Pessoas que eu conheci minha vida inteira. Que conheceram meus pais e meus avós. Que cuidaram de mim depois do acidente dos meus pais. Eles não conseguiam olhar para mim. Ofegavam, encolhiam-se e desviavam os olhos.

	Todas as chances de se reintegrar à sociedade haviam desmoronado após aquelas primeiras semanas, quando seu espírito fora assassinado, e Asher decidiu dar as costas às pessoas que também as haviam virado para ele.

	— Hum-hum. Isso foi o que eu ouvi. — Ela pegou um brownie e o mordeu, suspirando com apreço. — Ah, meu Deus...

	— Eles nem vieram visitar seu antigo astro do futebol. Sentiram-se mais confortáveis fingindo que eu estava morto aqui na minha prisão solitária, então, dei a eles o que desejavam. Também passei a fingir que estou morto. E a única coisa que quero é que me deixem em paz.

	A Srta. Potts deu mais uma mordida e olhou para Asher.

	— O que foi, querido? Disse alguma coisa?

	Ele socou a mesa tão forte que o prato chegou a pular e tilintar em frente a ela.

	— Não zombe de mim!

	Sem nem sequer erguer uma sobrancelha, a Srta. Potts disse:

	— Ah, não estou zombando. Estou me deleitando com um dos excelentes brownies de Savannah Carmichael.

	Ele apontou um dedo para ela.

	— Você está tentando me provocar.

	— Nem sonharia com isso — ela disse, dando mais uma mordida.

	— Quer que eu ligue para ela? Quer que eu a convide para assistir ao show de horrores? Com a desculpa de que quer fazer uma entrevista? Talvez eu devesse pedir que trouxesse a câmera também.

	— Se quiser...

	As narinas de Asher se alargaram, e ele cerrou o punho que ainda lhe restava.

	— Mas acho melhor que penteie esse seu cabelo. Fique apresentável, hein.

	— Eu não vou fazer isso — ele disse. — Eu nem sequer pareço humano. Não estou apto a voltar à raça humana. — Não que eles fossem me aceitar, de qualquer forma.

	A Srta. Potts já tinha ouvido o suficiente. Então, calmamente, ela pousou a última parte de seu brownie de volta no prato e virou seus olhos azuis como o céu para encontrar os furiosos e castanhos de Asher.

	— Asher Sherman Lee! Você é mais humano do que muitos deles. Assim como Savannah. Ela está em apuros e você poderia ajudá-la. Quando foi a última vez que teve a chance de fazer o papel de herói?

	Ele cerrou o maxilar ao ouvir aquela indelicadeza, mas ela o surpreendeu ao deslizar o prato através da mesa na direção dele com apenas um movimento.

	— Você quer que sua vida seja diferente? Então, mude-a.

	Ele franziu o cenho.

	— Ah, simples assim, não é?

	— Só não espere muito. Aquela garota é uma sobrevivente. Se você não ajudá-la? Posso apostar que ela encontrará alguém que o faça.

	Ela se levantou, limpando os cantos da boca com a ponta de seu polegar, e saiu do cômodo.

	Asher continuou irritado por quase uma hora, enquanto a bondade em forma de chocolate por parte da Srta. Repórter Falida estimulavam a lembrança de seus lindos olhos castanhos. Eles tinham se arregalado em surpresa ao encontrarem os dele, mas ele não podia se perguntar como ficariam quando completamente abertos de prazer...

	Não. Você não pode pensar em mulheres dessa forma. Não pode atormentar a si mesmo com algo impossível.

	Uma vez que não concordara em fazer a entrevista, sentia-se como um aproveitador ao comer um de seus brownies, mas a verdade era que tinha um fraco por brownies caseiros, como os que sua mãe costumava fazer, e um se transformou em dois, dois se transformaram em três. Ainda sentindo-se miserável, acabou-se na esteira por uma hora depois disso. Embora o ferimento em sua perna inibisse um pouco sua velocidade e ritmo, o exercício geralmente o ajudava a liberar parte da tensão do desamparo e da raiva.

	Mas, naquela noite, não estava ajudando. Naquela noite, ele queria correr, mas era mortificante não conseguir. Desejou ter uma chance com uma garota como Savannah Carmichael. Ansiava por ter amigos e uma família ao seu redor, mas não tinha. Com cada fibra de sua alma despedaçada, queria ser inteiro novamente, mas não era. Nunca seria. Nunca mais.

	Vivia em uma casa em uma encosta, quase totalmente alheio ao contato humano, não porque assim quisesse, mas porque fora assim que a vida o deixara. Certo? Certo. E não eram as provocações da Srta. Potts que iriam mudar isso.

	Sua perna doía quando ele saiu da esteira e coxeou até sua mesa. Sentou-se na cadeira, enquanto gotas de suor rastejavam pelo seu rosto, caindo de seus cabelos emaranhados e encharcados do treino. Olhou para o telefone, para o cartão de Savannah, depois para seu telefone e novamente para o cartão.

	De tudo o que a Srta. Potts lhe dissera naquela noite, o que mais lhe atraíra fora: “Você quer que sua vida seja diferente, Asher? Então, mude-a”. Será que queria que a vida fosse diferente? Claro que sim. Mas não tinha certeza se dar uma entrevista para Savannah Carmichael iria mudar as coisas. Uma mulher tão linda como ela nunca o veria como algo além de uma história. Ainda assim, ele poderia ajudá-la, não poderia? Já fazia muito, muito tempo desde a última vez em que fora útil para alguém, mas poderia ajudá-la, dando-lhe uma história, assim como a Srta. Potts lhe sugerira. E talvez, em troca, ela pudesse lembrar-lhe como era se sentir novamente em meio a pessoas decentes.

	— Merda! — Ele pegou o telefone e discou o número no cartão. — Espero que isso te deixe feliz — murmurou em direção ao teto, onde a Srta. Potts deveria estar assistindo a reprises de seu programa favorito, A Feiticeira, enquanto dobrava as roupas lavadas e as passava.

	 — Alô? Aqui é Savannah Car...

	— Aqui é Asher Lee. — Ele fez uma careta pela forma abrupta como a interrompeu, mas, puta merda, já fazia mais de uma década que não falava com uma garota.

	— Sr. Lee! — O calor em sua voz fez seu coração acelerar, contorcer-se e até sentir vontade de rezar. — Que surpresa!

	— Você é boa fazendo brownies. — Sustentando o telefone entre a bochecha e o ombro, ele deu um tapa na testa. Você é boa fazendo brownies? Que sutileza, Asher!

	— Bem, obrigada. Que gentil da sua parte. É uma receita da minha irmã. Vou deixar que ela saiba disso.

	Um silêncio constrangedor se estabeleceu entre os dois, e ele percebeu que ela estava esperando que ele explicasse o motivo da ligação. Asher pigarreou e engoliu em seco.

	— Você quer uma entrevista?

	— Sim! Sim, fui designada a criar uma matéria sobre comportamento humano e preciso entregá-la a tempo para o Quatro de Julho. Pensei que... bem... um herói da cidade seria uma boa ideia e...

	Ela parou de falar quando ele bufou, e Asher fez outra careta. Mas “herói da cidade”? Isso combinava muito mais com imagens de bandeiras e desfiles, não com reclusos amargos e desfigurados.

	— Tenho algumas condições.

	— Vá em frente — ela disse, com uma voz profissional e equilibrada. Ele se perguntou se estaria escondendo um nervosismo.

	— Sem fotos.

	— Tudo bem.

	— Você virá me encontrar na minha casa.

	— Tudo bem.

	Ele respirou fundo. Ele não sabia o que ela iria dizer sobre a última condição, mas se encontrar-se com Savannah Carmichael fosse mesmo seu primeiro passo para se reintegrar à raça humana, teria que vê-la mais de uma vez.

	— Vamos dividir a entrevista em várias sessões.

	— Hum, é claro — ela disse.

	— Segundas, quartas e sextas. Quatro da tarde. Nas próximas quatro semanas.

	Ela hesitou, e ele imaginou que deveria estar considerando se valeria mesmo a pena passar tantas tardes com o “Eremita” Lee, a fera mítica de Danvers.

	— Será que haverá tanto a dizer para preencher tantas horas? — ela perguntou. — Pelos meus cálculos, isso dá umas doze horas.

	 Ele entrou em pânico, afirmando:

	— Você quer a história completa de como me tornei a aberração da cidade ou não?

	— Sr. Lee, se eu o insultei, não era minha... quer dizer, me desculpe por...

	— Você não me insultou. Temos um trato?

	— Sim — ela disse, segura.

	Seus olhos se fecharam quando seus ombros relaxaram, e seu coração, acelerado, bateu contra as costelas com fervor. Amanhã.

	— Ótimo — ele disse.

	— Ótimo.

	— Srta. Carmichael?

	— Sim, Sr. Lee?

	— É... bem... tenho estado sozinho há anos. Sou um pouco rude.

	— Bem, então — ela disse, e ele imaginou aqueles lindos lábios cor-de-rosa se curvando, pois, ele ouviu uma nota bem humorada em sua voz cálida —, você estará em boa companhia.

	Os lábios dele se contraíram em um movimento desconhecido, e ele percebeu que sua boca estava tentando sorrir. Já fazia semanas, se não meses, que tinha sorrido pela última vez, e foi tão desconcertante que o sorriso rapidamente desapareceu.

	— Até amanhã — disse ele.

	— Quatro horas — ela disse, antes de desligar.

	Asher colocou o telefone de volta na base sobre a mesa e ficou olhando fixamente para ele, estupefato, durante um minuto inteiro, antes de se jogar de volta na cadeira.

	Santo Deus!
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	Capítulo Três 

	 

	A primeira vez em que vocês se veem em meio a um silêncio confortável

	 

	Savannah olhou para seus cartões de nota estendidos sobre a mesa de café da varanda, e depois checou o relógio mais uma vez. Três e vinte. Não queria chegar atrasada, e ainda precisaria trocar sua roupa preta habitual por algo menos sóbrio. No dia anterior, pedira emprestado o vestido de Scarlet de gola V, bem mais animado do que o habitual, para completar a imagem da garota dos brownies, e imaginou que seria inteligente fazer o mesmo hoje. Qualquer coisa pela história, certo? Aquela matéria era sua chance, e ela estava decidida a não arruiná-la. Se Asher Lee gostava de alegres garotas do interior e brownies, então, uma novinha em folha lhe seria entregue.

	Ela voltou sua atenção para os cartões espalhados à sua frente. Sua ida à biblioteca no dia anterior não fora em vão. Ela descobrira uma quantidade impressionante de coisas sobre ele, que estavam agora anotadas nos cartões de notas e criavam uma linha do tempo sólida da vida de Asher Lee.

	Filho único dos impressionantemente ricos Pamela e Tucker Lee, Asher Lee fora preparado para a grandeza desde o nascimento. Frequentou escolas locais, participou de vários clubes e foi estrela do futebol em seus anos de Ensino Fundamental e Médio. Seus pais morreram em um acidente de um avião fretado durante seu primeiro ano na escola secundária, e a Srta. Matilda J. Potts, uma amiga querida de sua falecida avó, fora nomeada como sua guardiã. Mesmo com a pesada carga de sofrimento, suas notas não caíram, e ele foi aceito na Universidade da Virgínia, onde se matriculou em Medicina. Mas o que ainda estava confuso para Savannah era a respeito de sua aceitação na Escola de Medicina Johns Hopkins, porque não sabia se ele havia terminado ou se a trancara para servir como médico recrutado do Exército. E por quê? Por que não concluíra a escola de Medicina primeiro? Será que queria experiência médica de guerra? Será que tinha um profundo desejo de servir o país? Será que queria morrer? Savannah colocou uma estrela dourada naquele cartão, indicando uma área de sua vida que exigia mais explicações.
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